
HÉLIO SEREJO - escritor/poeta re-
gionalista, ex-membro da ASL

Coisa que mais existiu nos bons tem-
pos da erva, na fronteira e na imensa 
região sulina mato-grossense foi an-
daço.

Diziam os brasileiros que era praga 
dos paraguaios; afirmavam estes que 
era praga dos brasileiros. Tudo em 
pândega, em forma de gozação.

Sofriam os habitantes das duas 
bandas os mesmos tormentos quan-
do vinha a “praga” apoquentadora.

Depois, ela – a praga – levada pelo 
vento ou pelas arraias ervateiras foi, 
aos poucos, penetrando as ranchadas 
e as embarcações transportadoras de 
erva.

O contato – nem os próprios mé-
dicos sabiam explicar o porquê – era 
fulminante. Em poucos dias, de Ponta 
Porã e Pedro Juan Cabellero, estava a 

peste nas divisas do Paraná.
Quais os andaços mais frequen-

tes dessa época tão distanciada? 
Furúnculos - leicenços, licensos - tu-
mores pequenos e duros que nascem 
na superfície da pele, com inflama-
ções e dor. Curava-se, entre tantos 
outros, com os seguintes remédios: 
emplastos de farinha de mandioca, 
erva-moura, malva, melão-de-são-
caetano, sabugueiro, pariparoba e 
cipó-embira; Frieira-braba: tratava-
se com casca de barbatimão; Sarna-
mansa: com douradinha; Sarna – a 
mesma coceira-braba, dermatose de 
natureza parasitária, que se carac-
teriza por prurido, queda dos pelos, 
descamações da pele e formação de 
crostas. Remédios de grande eficácia: 
arruda, mil-em-rama, melão-de-são-
caetano, limão, alamanda-de-flor-
grande, serpão e cipó-chumbo, bati-
do e passado por fervura demorada; 
Tosse-de-cachorro – De todas as tos-
ses é a mais rebelde. Pega o cristão e 
não larga assim à toa. É dura de sair, 
como diz o caboclo. Chega a deses-

perar o vivente. No seu combate es-
tes remédios ganharam fama: jatobá, 
erva-cidreira, língua-de-vaca, mara-
cujá-açu, avenca, agrião, vassoura, 
alecrim-de-jardim e vinho queimado 
com açúcar e limão; Catarro-pregado 
– solta com água de angico; Intestino-
solto - o mesmo que diarréia. Andaço 
que pegava, diziam. Era crença geral 
de que aparecia após longo período 
de chuva, seguido de sol causticante. 
A mistura de várias águas provocava 
a doença de consequências imprevi-
síveis. Todos a temiam, pois o cristão 
se via impossibilitado de soltar boas 
gargalhadas. Muitos descuidados en-
cheram as calças.

Benzedura dava certo às vezes.
Os remédios que nunca falharam: 

unha-de-boi, carapiá, carobinha, bro-
to de goiabeira, poejo, cipó-chumbo, 
carqueja, barbatimão, funcho, erva, 
dutra, losna, maracujá-açu, sabuguei-
ro e urtiga-branca.

Inúmeras remessas de urtiga-bran-
ca da região sulina mato-grossense 
foram feitas para um laboratório 

Químico Farmacêutico de Berlim, 
Alemanha, pelo espanhol Cezário 
Gayarre, residente em Ponta Porã, 
para estudos. Eis outras doenças e 
os respectivos tratamentos: Sarna-
braba – folha de fumo e erva de santa-
maria; Coceira- teimosa – óleo de co-
paúva; Escorrimento de nariz – casca 
de laranja, em forma de chá; Mal de 
urina – chá de cabelo de milho ro-
xo; Estômago crescido  - chá de losna; 
Cãimbra-de-bugre – puaia do cam-
po; Dor d’olhos – lágrima de Nosso 
Senhora; Pescoço-torto – sebo quente, 
esfregão forte; Tosse-seca – gemada 
quente (Na crendice popular provi-
nha de micróbios que estavam dan-
çando no ar); Entupimento – chá de 
sabugueiro; Cabeça-de-prego – joá 
quente para colocar-se em cima; 
Catapora – chá de folha do limoeiro; 
Tosse de entrada de inverno – limão 
fervido e pinga queimada.

No antigamente – tempo do ar-
rumar como for possível – andaço 
comprovava a solidariedade huma-
na, a união cristã entre famílias, pois 

a indicação do remédio para este ou 
aquele mal constituía-se numa ação 
sagrada.

O desejo de todos era proporcionar 
ajuda a fim de combater a enfermida-
de, o que representava inefável pra-
zer. Esse prazer, muitas vezes, impu-
nha a permanência de longos dias na 
casa do doente.

Havia sempre, na boca do amigo, 
um remedinho que era tiro e queda...

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR - poeta/cronista, 
pertenceu à ASL

Boateiro é aquele (ou aquela) que vive espa-
lhando boatos. Mestre Aurélio Buarque de 
Holanda registra: “boato, do lat. boatu, mugi-
do ou berro de boi. Notícia anônima que corre 
publicamente sem confirmação; boatice, atoar-
da, balela, falaço, ruído, rumor, voz, zum-zum, 
zunzuzum-zum e (angol.) mugimbo”.

E que há pessoas com incorrigível tendência à 
boataria, não padece dúvidas. No Brasil, o boato 
já inspirou samba: “Todo Boato Tem um Fundo 

de Verdade”, sendo que não é de hoje que o bo-
ato existe, onde são veiculadas notícias, às ve-
zes, disparatadas, a respeito de medidas gover-
namentais, câmbio, bolsas de valores e outras.

O caso é que, na expectativa e insegurança 
em que vive a sociedade moderna, a inclinação 
para espalhar boatos e crer neles tem aumenta-
do e boateiros e boataria estão vivendo sua épo-
ca de ouro.

Pois um desses amigos do dizque-dizque di-
vulgara, aos quatro-ventos, notícias de muita 
responsabilidade, envolvendo autoridades mi-
litares.

Conta-se, então, que o comandante da 
Unidade mandou prender o falador e conduzi-
lo à sua presença. Querendo dar-lhe uma li-
ção exemplar que servisse de escarmento, foi 

julgado com rigor e condenado à morte por 
fuzilamento. No outro dia cedo, para executar 
a sentença, o condenado foi encostado ao pa-
redão, formou-se o pelotão, o oficial-de-dia 
mandou preparar, apontar e atirar: uma des-
carga só.

O prisioneiro continuou de pé. Tiraram-lhe a 
venda, ele arregalou os olhos, estava vivo. O co-
mandante explicou-lhe que eram balas de fes-
tim, mas que na próxima ia ter bala de verdade, 
que se cuidasse, portanto. Mandou expulsá-lo 
para fora do quartel.

Assustado, saiu correndo, parou o primeiro 
táxi. O taxista perguntou-lhe se estava doente, 
pois estava amarelo. E ele: “Escute aqui, está 
acontecendo uma coisa terrível, o Exército esta 
sem munição!”.

RUBENIO MARCELO – poeta/escritor, 
secretário-geral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Estive relendo, neste último final de semana, 
o livro “O Avião Invisível”, que foi lançado em 
2017 pela colega escritora Raquel Naveira, e an-
gariou, no ano passado, o Prêmio “Alejandro 
Cabassa”: primeiro lugar na categoria 
“Crônica”, concedido pela UBE-RJ. Publicado 
pela ed. Ibis Libris, contendo setenta e seis 
crônicas, o volume possui prefácio de José 
Fernando M. Carbonieri, imortal da Academia 
Paulista de Letras. Escritas nos anos de 2015 e 
2016, as narrativas refletem – como bem afirma 
a autora – principalmente observações sentidas 
na época (uma década) em que ela residiu na 
capital paulista. 

Com temática ampla, do místico às reminis-
cências e registros ‘oníricos’, enredos reflexivos 
e circunstanciais, “O Avião Invisível” de Raquel 
passa também (claro) por paragens e paisa-
gens guaicurus que ficaram gravadas na caixa-
preta da sua existência: de Campo Grande ao 
Pantanal e às fronteiras, e inclusive explicita 
a ocasião em que ela, ainda adolescente, na 
sua Cidade Morena, bateu um papo “das mil e 
uma noites” com o lendário Malba Tahan, que 
na ocasião profetizou: “Vejo que você é uma 
menina muito sensível, tem talento na alma. 
Continue lendo” – e, acerca deste mágico acon-
tecimento, diz agora a nossa escritora: “Sob o 
manto brocado daquela noite, repeti várias ve-
zes: ‘Maktub! Maktub! Estava escrito’. Acreditei 
que escrever era meu destino, uma fatalidade”. 
Sim, Raquel Naveira, já estava escrito: tinha 
que acontecer... Agora é seguir em frente, “até 
onde a literatura lhe levar”.

“O Avião Invisível” não esconde a poeta en-
volta nas expressões (palavras e imagens) da 
cronista – a linguagem poética jamais se afasta 
do texto em prosa da autora, proporcionando, 
assim, um resultado estético agradável e envol-
vente. A propósito, por exemplo, em “Vinho” 
(pág. 50 do livro), temos: “Preciso de evasão 
como todo mundo. A realidade é cruel demais, 
não dá pra engolir a seco. O fardo do tempo e 

das desilusões tem quebrado as minhas costas. 
Sorvo em longa taça goles de poesia, de religião, 
de filosofia, de arte, de virtude. Não bebo vinho, 
mas vivo embriagada”; e em “Herança” (pág. 
143): “Amei, desde sempre, as linhas dos versos: 
a poesia”.

A exemplo do que ocorre na palavra literária 
de Adélia Prado – e na linha daquele pensa-
mento clariciano: “Deus repleta o ser” –, a obra 
de Raquel Naveira timbra também em vários 
pontos uma forte concepção transcendental 
e epifânica (exaltação divina, fé), como po-
demos constatar, v. g., em “Dândi” (pág 101):  
“Conheço alguém de uma elegância suprema, 
de uma graça essencial. É um homem divi-
no que se ocupa de todos com delicadeza. Está 
sempre pronto para ajudar. Sempre semelhante 
a si mesmo. É simples e calmo, por isto tem po-
der. Seduz e atrai sem esforço. Aceita as pessoas. 
Perdoa seus defeitos. É capaz de dizer: “Eles não 
sabem o que fazem”. Eu me escondo sob sua ca-
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Suplemento Cultural
O AVIÃO INVISÍVEL 
DE RAQUEL NAVEIRA

POESIAS
INGLÓRIA E FATAL

Chove um pranto de luz lá do infinito

Pondo fogo em dilúvio sobre a Terra...

São círios em protesto, horrendo grito

De inconformados astros ante a guerra!

O peito do Universo um caos encerra,

Planetas choram lavas de  granito...

São levantes ao homem vil que enterra

A Justiça, ao fazer-se um deus sem mito!

Enfim, em convulsão vibram galáxias!...

Porém, as vibrações são mais que máximas

Quando o cosmos explode em brados vãos:

É a voz de Deus, irmãos - com mágoa extrema -

Que não aceita, chora e até blasfema

O desamor que hoje há entre os irmãos!

 
GERALDO RAMON PEREIRA - membro da 
ASL, coordenador deste Suplemento.

POETA EU QUERO SER

Se ser poeta é amar
- como Penélope amou...
Se ser poeta é sonhar
- como Quixote sonhou...
Se é defender a verdade,
se é sofrer na saudade,
 – poeta eu quero ser!

Se é sentir a beleza,
venerar a natureza,
amar a vida, afinal: 
se é lutar pelo bem
e nessa luta se atém
para  o expurgo do mal,
– poeta eu quero ser!

Se ser poeta é cantar 
a emoção em prosa e verso;
se é também venerar
o Poeta do Universo
– esse Poeta Maior –
que no homem se inspirou, 
eu amo,
eu canto,
eu venero...

Se é aquele que denuncia 
no verso de cada dia
o câncer da opressão;
se ser poeta é viver,
neste mundo – a utopia,
na luta do dia a dia,
curtindo a esperança, enfim, 
 poeta eu preciso ser,
 para a alegria de viver
 o poeta que há em mim!
 
WALMIR COELHO -  pertenceu à ASL
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Com temática ampla, do místico às 

reminiscências e registros ‘oníricos’, 

enredos reflexivos e circunstanciais, 

‘O Avião Invisível’ de Raquel passa 

também por paragens e paisagens 

guaicurus (...)”

Andaço

O BOATEIRO

Capa do livro ‘O Avião Invisível’ de
Raquel Naveira - Ed. Ibis Libris

O ‘AVIÃO INVISÍVEL’ DE RAQUEL
                                   (Rubenio Marcelo)

 
    É um caça RN-2017*

[da força aérea da palavra]
missão: combater com mísseis de primazia 
a mesmice do cotidiano...

tem a dimensão de um pássaro
e a envergadura do horizonte
num voo de frisson
sem barreira...

possui asas e cauda de ‘essência pura’
e é mais veloz do que o zoom 
do tempo presente...
| criação além do sonho? |

enfim
perceptível aos radares da sensibilidade 
invisivelmente decola
e aterrissa em silêncio 

    sem trem de pouso 
nos trilhos semeados
entre os trigos dourados do enlevo...

e descobre-se
o infinito-em-si 
e s s e n c i a l
além do céu... além do véu!

Diziam os brasileiros que 

era praga dos paraguaios; 

afirmavam estes que era 

praga dos brasileiros. 

Tudo em pândega, em 

forma de gozação”

pa vermelha. E lhe presto culto”.
Finalizo este singelo tributo/ensaio, consig-

nando aqui um pouco do que senti ao embar-
car nesta privilegiada viagem rumo à estação 
da beleza:


